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O SER E OS ENTES 
 

 

 

Nada haveri a,  

 se não houvesse o Ser. 
  



1 

 

Os ent es vê m e vão. 

Os ent es são e não são.  

Os ent es são e 

dei xam de ser. 

Os ent es são causados 

e causam.  

Nenhum ent e é 

por si mes mo.  
  



2 

 

Para que os ent es sej am 

é preciso haver 

o que sej a 

mai s que um ent e,  

senhor de seu própri o ser. 

Ser que é em si mes mo.  

Ser que é por si mes mo.  

Ser que cont ém e m si 

a pot ênci a de ser. 
  



3 

 

 

 

 

 

O Ser é necessári o. 

Os ent es não são necessári os.  
  



4 

 

 

 

 

Soment e a partir do Ser 

os ent es pode m chegar a ser, 

tornando-se o que são.  
  



5 

 

 

 

Os ent es e o universo são 

porque recebem 

existênci a 

do Ser. 
  



6 

 

 

 
O Ser é só ser. 

Os ent es são ser e não-ser 

na f or ma de seu ser.  
  



7 

 

 

 

O não-ser não existe. 

O não-ser é aquilo 

que f alta aos entes para ser.  

Não existem não-entes.  
  



8 

 

 

A f or ma é o limi t e do ser.  

Os ent es têm f or ma.  

O Ser não tem for ma.  

O Ser não tem li mite 

sendo i ntegralment e Ser.  
  



9 

 

 

 

O Ser est á em tudo que é. 

O Ser t udo sabe.  

O Ser t udo pode.  
  



10 

 

 

O Ser é uno.  

Os ent es são múlti pl os.  

O Ser é si mpl es. 

Os ent es são compost os.  

O Ser é absol uto. 

Os ent es são relativos.  
  



11 

 

Os ent es são 

porque o Ser é. 

O Ser é o suporte 

dos ent es. 

O Ser é a raiz 

dos ent es. 

O Ser é a f onte 

dos ent es. 
  



12 

 
Os ent es são pequenos,  

Os ent es são grandes,  

comparados entre si. 

O Ser é sem t amanho,  

sendo o ínfi mo do í nfi mo,  

sendo o máxi mo do máxi mo.  

O Ser é i ncomparável. 
  



13 

 
 

O Ser é plenit ude 

e m si mesmo.  

O Ser é soberano.  
  



14 

 

 
O que é nos entes é 

irradi ação do Ser.  

O que é nos entes é 

cent el ha do Ser. 

O que é nos entes é 

reflexo do Ser.  
  



15 

 
 
 

O Ser não se move.  

O Ser não muda.  
  



16 

Os ent es mudam, 

os ent es progri de m 

e regri de m.  

Os ent es se transfor ma m 

pel o não-ser que neles 

resi de,  

pois os ent es tende m 

a ser sempre mais, 

mas se esvae m no não-ser. 

  



17 

 

 

O Ser não se transf or ma,  

pois já é compl et o,  

não havendo nel e 

não-ser. 
  



18 

 

 

O Ser não é um ent e.  

Tudo mais é um ent e.  

Cada partícula de t udo 

é um ent e. 
  



19 

 

 

O uni verso é 

o conj unt o dos entes.  

Enquant o t ot ali dade,  

o uni verso é um ente. 

O uni verso é e não é. 

O uni verso não pode 

ser mais ser 

que cada ent e que o compõe.  

  



20 

 

 

 

 

Muit os nomes se pode m dar ao Ser,  

mas nenhum del es o defi ne.  

Os ent es pode m ser nomeados.  

O Ser é i nomi nável. 

  



21 

 

 

 

 

O Ser cont ém em si poder de ser. 

O Ser é aut oconsci ênci a absol ut a.  

O Ser é i nteli gênci a pura.  

O Ser é conheci mento pl eno.  

  



22 

 

 

 

 

Os ent es revelam 

as di mensões do Ser.  

Os atri but os dos ent es 

são reflexos  

das di mensões do Ser.  
  



23 

 

O que nos ent es é imperf eit o,  

por sua condi ção de não-ser, 

é perfeição no Ser.  

O que é li mit ado nos ent es, 

por sua condi ção de não-ser, 

é pl enit ude no Ser.  

O que é rel ativo nos ent es, 

por sua condi ção de não ser,  

é absol ut o no Ser.  
  



24 

 

 

 

 

A per manênci a temporária dos ent es 

é espel ho da per manência et erna do Ser.  

O di nami s mo i nst ável dos ent es 

é reflexo do di nami s mo est ável do Ser.  

  



25 

 

 

A raci onali dade parcial dos ent es 

é revel ação da  

raci onali dade absol uta do Ser.  

A aut oconsci ênci a i mperf eit a dos 

ent es 

é desdobrament o da  

aut oconsci ênci a perfeit a do Ser.  

A comuni cação entre os ent es 

é i mage m da  

comuni cação i manente do Ser.   



26 

 

 

Exi stem ent es com massa.  

Exi stem ent es sem massa.  

Exi stem ent es vivent es.  

Exi stem ent es não vi vent es. 

Exi stem ent es pensant es.  

Exi stem ent es não pensant es.  
  



27 

 

 

Os ent es pensant es pensam que são,  

mas t ambé m neles resi de o não-ser: 

pensam que sabe m,  

pensam que pode m,  

pensam que control am.  

Mas seu poder, seu saber, seu control e 

se esvae m no vazi o do não-ser. 

  



28 

 

Nos entes resi de o não-ser 

da não-consci ênci a.  

Nos ent es resi de o não-ser 

da não-i nteligênci a.  

Nos ent es resi de o não-ser 

do não-conheciment o.  

 

 
  



29 

 

 

A consci ênci a dos entes pensant es 

é reflexo da consci ênci a do Ser.  

A i nteli gênci a dos entes pensant es 

é reflexo da i nteli gênci a do Ser.  

O conheci ment o dos ent es pensant es 

é reflexo do conheciment o do Ser.  

 

 
  



 

 

O SER EM SI  
 

 

 

 

O Ser é a fonte do Ser. 
  



1 

 
 
 

O Ser é uno.  

O Ser é i ndivisível. 
  



2 

 

 

 

 
O Ser é di nâmi co-est ável. 

  



3 

 

 

Para al ém de si, 

o di nami s mo do Ser 

faz exsurgir os ent es. 
  



4 

 

 

Em si mes mo,  

O Ser gera o Se 

e m seu sei o,  

cont endo em si 

o Outro de si mes mo,  

sem perder sua uni cidade.  

A alteri dade i manente do Ser 

é o f undament o de seu di nami s mo.  

  



5 

 
 

O Ser é 

mãepai  

do Ser. 
  



6 

 

 

 

 O Ser gerado ama  

o Ser que o gera.  

O Ser que gera 

ama o Ser gerado.  
  



7 
 

 

 

No Ser, 

a rel ação 

entre o que gera e o gerado 

é comunhão subst anci al 

absol ut a.  

  



8 

 

 

 

No Ser, 

a comunhão substanci al  

constitui a uni dade 

e o di nami s mo i manent e do Ser.  
  



9 

 

 

 

A comunhão subst anci al 

entre o que gera e o gerado 

é o espirit o da uni dade 

e do di nami s mo do Ser.  
  



10 

 

 

 

O espírito no Ser 

é a energi a que constitui 

o Ser como amor 

e m sua essência.  
  



11 

 

 

O espírit o no Ser 

é 

o Espirit o do Ser.  

O Espírit o  do Ser 

é.  
  



12 

 

O amor 

é a essênci a do Ser.  

 

O Ser é Amor. 
  



 


